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Introdução 

 

Este trabalho visa socializar um relato de 

experiência referente ao Projeto de Ensino 

Multiletramentos,  intitulado de A arte da arte da 

"leitura-escrita": Das receitas aos improvisos 

criativos que em suspiros dos riscos se 

descomplicam em pautas, desenvolvido no Instituto 

Federal de Goiás – Câmpus Itumbiara, nas quatro 

edições de sua vigência, de 2016 a 2019. 

Basicamente, o projeto se justifica pela carência por 

parte dos alunos em relação ao domínio da leitura e 

da escrita, na modalidade formal da Língua 

Portuguesa, decorrente, principalmente, da 

insignificante carga horária de Língua Portuguesa e 

Literatura nas duas séries finais dos cursos técnicos 

integrados ao ensino médio. O  referido projeto tem 

como propósito principal contribuir com o ensino de 

leitura e de escrita dos alunos do ensino médio 

integrado ao técnico em regime integral da rede 

federal. 

Relato de caso 

 

O projeto propôs aos alunos consecuções de 
oficinas, intituladas de Oficinas Pré-Enem, como 
uma estratégia de mobilização que lhes 
proporcionasse oportunidades de ensino e de 
aprendizagem, capacitando-os para situações 
efetivas de trabalho com a leitura e a escrita. Nas 
oficinas, foram utilizadas diferentes metodologias e 
teorias, na perspectiva da pedagogia dos 
Multiletramentos (ROJO, 2009), dos gêneros do 
discurso (BAKHTIN, 2003) e de outros saberes 
advindos das diversas disciplinas envolvidas no 
projeto, a saber: Artes, Espanhol, Inglês, Língua 
Portuguesa, Literatura e Sociologia. 
        Nessa perspectiva, a proposta do projeto 
considera producente para o ensino de leitura e de 
escrita tomar o gênero como (a)mostra (BORGES, 
2015), não apenas como um “treino” para as provas 

dos processos seletivos para ingresso no ensino 
superior, como o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). 

Conclusões 

Em linhas gerais, o Projeto de Ensino 
Multiletramentos atingiu resultados positivos, uma 
vez que proporcionou aos alunos inscritos 
oportunidades de ensino e de aprendizagem, 
capacitando-os para situações efetivas de trabalho 
com a leitura e com a escrita, como o domínio 
satisfatório da produção escrita referente à redação 
no Enem e a interpretação das questões da prova 
de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias. 
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